
Aula 6 3 A Fronteira Semântica-Pragmática e 
o Papel do Contexto

Imagine-se em uma conversa cotidiana. Alguém diz: "A porta está aberta." Parece simples, não é? O significado 
literal é claro: a porta não está fechada. Mas e se essa frase for dita por um colega de trabalho em um escritório 
abafado, olhando para você que está perto da porta? Ou por um pai para o filho que está saindo de casa em uma 
noite fria? De repente, a mesma sequência de palavras ganha camadas de sentido que vão muito além do que as 
palavras por si só expressam.

Essa é a magia e o desafio da comunicação humana. Muitas vezes, o que realmente queremos dizer não está 
explícito na superfície das palavras. É como um iceberg: a semântica nos mostra a ponta visível, o significado 
literal, mas a maior parte do sentido, aquela que realmente importa para a interação, está submersa, dependendo 
de um universo de informações não ditas.

Nesta aula, vamos mergulhar nesse universo submerso. Nosso objetivo é desvendar como o contexto atua como 
um verdadeiro GPS para a compreensão, permitindo-nos navegar pelas complexidades da linguagem e preencher 
as lacunas que o significado literal deixa. Ao final, você será capaz de identificar a fronteira (muitas vezes tênue) 
entre o que é semântico e o que é pragmático, e reconhecer os principais fenômenos que nos ajudam a decifrar as 
intenções por trás das palavras. Prepare-se para ver a linguagem com novos olhos, percebendo que cada 
interação é um intrincado jogo de pistas e inferências.



O Limite do Literal: Quando a Semântica Não 
Basta
No nosso dia a dia, tendemos a acreditar que o significado 
de uma frase está contido nas palavras que a compõem. 
Essa é a premissa básica da semântica: o estudo do 
significado intrínseco das expressões linguísticas, 
independentemente do seu uso em situações concretas. Ela 
nos ajuda a entender que "gato" se refere a um felino e que 
"correr" é um verbo de movimento. No entanto, a vida real 
nos mostra que essa compreensão literal é apenas o ponto 
de partida.

Pense na frase "Eu estou com fome". Semanticamente, ela 
expressa um estado físico. Mas o que ela significa quando 
dita por uma criança pequena para a mãe no supermercado, 
ou por um adolescente para os amigos em uma festa, ou por 
um morador de rua para um transeunte? Em cada situação, a 
mesma frase literal pode ser um pedido, uma sugestão, uma 
desculpa ou um apelo. O significado vai além das palavras.

Conceito-chave: A semântica nos diz o que as palavras podem significar; a pragmática nos diz o que elas 
realmente significam em um dado momento.

É aqui que percebemos que o significado literal, por mais fundamental que seja, é muitas vezes insuficiente para 
capturar a riqueza e a complexidade da comunicação humana. Ele nos dá a estrutura básica, o esqueleto da 
mensagem, mas não nos entrega a carne, o sangue e a alma que dão vida à interação.



Desvendando o Contexto: O GPS da 
Comunicação
Se o significado literal não é suficiente, o que mais precisamos para entender o que está sendo comunicado? A 
resposta é o contexto. Imagine o contexto como um sistema de GPS para a linguagem. Assim como um GPS usa 
sua localização atual, o destino desejado, as condições do trânsito e até mesmo a hora do dia para traçar a melhor 
rota, o contexto linguístico utiliza uma série de informações para nos guiar até o significado pretendido de uma 
mensagem.

Localização
O contexto nos situa no espaço 
comunicativo

Direção
Aponta para o significado 
pretendido

Caminho
Conecta palavras às intenções

Sem o contexto, as palavras são como coordenadas soltas, sem um mapa para conectá-las. Elas podem apontar 
para diversos lugares, mas só o contexto nos diz qual é o destino correto. Ele nos permite ir além do "o que foi 
dito" para o "por que foi dito" e "o que se quis dizer com isso". É a lente através da qual interpretamos as 
intenções, as emoções e as nuances que permeiam cada troca comunicativa.

Para entender o contexto, precisamos olhar para seus componentes essenciais. Não se trata de uma entidade 
única, mas de uma constelação de fatores que interagem entre si, moldando a interpretação de cada enunciado. 
Esses fatores incluem a situação física, os participantes da interação, o conhecimento de mundo compartilhado e o 
próprio texto ou discurso que precede e segue a mensagem.



Os Pilares do Contexto: Situação e 
Participantes

Vamos detalhar os primeiros pilares que sustentam a compreensão contextual. O primeiro é a situação em que a 
comunicação ocorre. Pense na diferença entre ouvir a frase "Fogo!" em um teatro lotado e ouvi-la durante um 
acampamento, enquanto alguém tenta acender uma fogueira. A mesma palavra, em situações distintas, evoca 
reações e interpretações completamente diferentes. A situação engloba o ambiente físico, o tempo, o local e as 
circunstâncias imediatas da interação.

Pilar 1: Situação
Ambiente físico

Momento temporal

Local específico

Circunstâncias imediatas

Pilar 2: Participantes
Quem está falando

Quem está ouvindo

Relação entre eles

Papéis sociais

O segundo pilar fundamental são os participantes da comunicação. Quem está falando e quem está ouvindo? Qual 
é a relação entre eles? Um chefe falando com um funcionário, um amigo conversando com outro, um professor 
com um aluno 3 cada par de interlocutores possui um histórico, um nível de intimidade e papéis sociais que 
influenciam profundamente a forma como as mensagens são construídas e interpretadas. A frase "Você pode me 
ajudar?" dita por uma criança a um adulto tem um peso diferente de quando dita por um adulto a outro adulto em 
uma situação de igualdade.

Esses dois elementos 3 a situação e os participantes 3 agem como filtros poderosos, direcionando nossa atenção 
para os significados mais prováveis e relevantes. Eles nos ajudam a decifrar se uma pergunta é uma genuína busca 
por informação ou um pedido indireto, se uma afirmação é uma constatação ou uma crítica velada. Sem considerar 
quem fala e onde, a comunicação se torna um jogo de adivinhação.



Contexto: Conhecimento de Mundo e 
Cotexto
Além da situação e dos participantes, há outros dois elementos cruciais para a construção do contexto. O 
conhecimento de mundo refere-se a todo o repertório de informações, crenças, valores e experiências que os 
interlocutores compartilham ou presumem compartilhar. É o que nos permite entender uma piada, uma referência 
cultural ou uma alusão histórica sem que ela precise ser explicitamente explicada. Se alguém diz "Ele é um 
verdadeiro Einstein", não precisamos de uma aula de física para entender que a pessoa é muito inteligente; nosso 
conhecimento de mundo sobre Albert Einstein nos fornece essa inferência.

01

Situação
Ambiente físico e circunstâncias

02

Participantes
Quem fala e quem ouve

03

Conhecimento de Mundo
Repertório compartilhado

04

Cotexto
Contexto linguístico imediato

Por fim, temos o cotexto, que é o contexto linguístico imediato. Ele se refere às palavras, frases e sentenças que 
precedem e seguem um determinado enunciado dentro de um mesmo discurso. O cotexto é vital para resolver 
ambiguidades. Por exemplo, a palavra "banco" pode significar uma instituição financeira ou um assento. Se a frase 
anterior foi "Preciso sacar dinheiro", o cotexto nos indica que "banco" se refere à instituição. Se a frase anterior foi 
"Estou cansado de ficar em pé", o cotexto aponta para o assento.

Importante: Esses quatro componentes não operam isoladamente. Eles se entrelaçam e se influenciam 
mutuamente, criando uma rede complexa de informações que o falante e o ouvinte utilizam para construir 
e interpretar o significado.

É essa riqueza contextual que nos permite ir além do que é dito e compreender o que é querido dizer.



A Subdeterminação Semântica: O Que Falta 
na Sentença
Agora que entendemos a importância do contexto, 
podemos abordar um conceito fundamental: a 
subdeterminação semântica. Em termos simples, 
muitas sentenças, mesmo gramaticalmente corretas e 
com palavras de significado claro, são 
semanticamente "incompletas". Elas não carregam um 
significado pleno e unívoco por si só; precisam ser 
preenchidas, ou "determinadas", pelo contexto para 
que a comunicação seja eficaz.

Pense na frase "Eu terminei". O que foi terminado? Um 
trabalho? Um relacionamento? Uma refeição? 
Semanticamente, a frase nos diz que uma ação de 
"terminar" foi realizada pelo "eu". Mas o objeto dessa 
ação está ausente, e sem ele, a mensagem é ambígua.

É como receber uma receita de bolo que lista os ingredientes, mas não as quantidades ou o modo de preparo. 
Você tem os elementos, mas não sabe como transformá-los em algo completo e funcional.

Essa "falta" não é um defeito da linguagem, mas uma de suas maiores eficiências. A linguagem humana é 
econômica. Não precisamos explicitar cada detalhe em cada frase, porque contamos com a capacidade dos 
nossos interlocutores de usar o contexto para preencher essas lacunas. A subdeterminação semântica é a prova 
de que a comunicação é um esforço colaborativo, onde o significado é construído ativamente por todos os 
envolvidos, e não apenas transmitido passivamente.



Preenchendo as Lacunas: O Papel da 
Pragmática
Se a semântica nos dá o esqueleto e o contexto nos oferece as pistas, é a pragmática que atua como a força vital 
que preenche as lacunas da subdeterminação semântica. A pragmática é o ramo da linguística que estuda o uso da 
linguagem em contexto, focando em como os falantes e ouvintes usam e interpretam o significado em situações 
reais. Ela é a ponte entre o que é dito e o que é compreendido.

Semântica
Significado literal das palavras

Contexto
Pistas situacionais e sociais

Pragmática
Significado pretendido completo

Quando alguém diz "A caneta está sobre a mesa", a semântica nos informa sobre a relação espacial entre uma 
caneta e uma mesa. Mas qual caneta? Qual mesa? A pragmática, munida do contexto (talvez você e seu 
interlocutor estejam olhando para a mesma mesa, e há apenas uma caneta ali), permite que você entenda 
exatamente a qual caneta e mesa a pessoa se refere. É a pragmática que nos capacita a ir além do significado 
literal e inferir o significado pretendido.

Aplicação Profissional: No ambiente profissional, a compreensão da pragmática é crucial. Uma instrução 
ambígua, um e-mail mal interpretado ou uma negociação que falha podem ter raízes na incapacidade de 
um dos lados de considerar o contexto ou de preencher as lacunas semânticas adequadamente. Dominar 
a pragmática significa ser um comunicador mais eficaz, capaz de construir mensagens claras e de 
interpretar as intenções alheias com maior precisão, evitando mal-entendidos e promovendo a 
colaboração.



Introdução aos Fenômenos Pragmáticos: 
Inferências

Compreender a pragmática significa entender os mecanismos pelos quais o contexto é utilizado para derivar 
significado. Um dos fenômenos mais centrais são as inferências. Pense em um detetive que, a partir de algumas 
pistas (o contexto), deduz o que realmente aconteceu. Na comunicação, fazemos isso o tempo todo: inferimos 
informações que não foram explicitamente ditas, mas que são cruciais para a compreensão da mensagem.

O que são inferências?
Processos cognitivos pelos 
quais chegamos a conclusões 
com base em evidências e 
raciocínio, mesmo que essas 
conclusões não estejam 
diretamente expressas.

Exemplo prático
Se você ouve "João parou de 
fumar", você automaticamente 
infere que João fumava antes. 
Essa informação não está na 
frase, mas é uma 
pressuposição lógica.

Por que importam?
As inferências são a espinha 
dorsal da comunicação 
eficiente. Elas nos permitem 
economizar palavras e 
transmitir vastas quantidades 
de informações.

Uma inferência é um processo cognitivo pelo qual chegamos a uma conclusão com base em evidências e 
raciocínio, mesmo que essa conclusão não esteja diretamente expressa. Se você ouve alguém dizer "João parou 
de fumar", você automaticamente infere que João fumava antes. Essa informação não está na frase, mas é uma 
pressuposição lógica que nosso conhecimento de mundo e o significado do verbo "parar" nos permitem fazer.

As inferências são a espinha dorsal da comunicação eficiente. Elas nos permitem economizar palavras e, ao 
mesmo tempo, transmitir uma vasta quantidade de informações. Sem a capacidade de inferir, cada conversa seria 
exaustivamente explícita, tornando-se lenta e ineficaz. É a habilidade de "ler nas entrelinhas" que nos conecta e 
nos permite construir significados compartilhados de forma dinâmica e fluida.



Inferências no Dia a Dia e Seu Impacto
As inferências não são apenas um conceito acadêmico; elas moldam nossa percepção do mundo e nossas 
interações diárias. No marketing, por exemplo, slogans como "Nosso produto é 30% mais eficaz" muitas vezes 
implicam que ele é mais eficaz que os concorrentes, sem nunca nomeá-los. O consumidor infere a comparação. 
Em conversas informais, quando um amigo diz "Estou exausto", você infere que ele não está disposto a sair, 
mesmo que ele não tenha dito "Não quero sair".

Inteligência Social
A capacidade de fazer e entender 
inferências é vital para a inteligência 
social e a empatia. Ela nos permite 
captar nuances e entender o que 
não foi dito.

Riscos de Mal-entendidos
A falha em reconhecer uma 
inferência pretendida pode levar a 
mal-entendidos, frustrações e até 
conflitos nas relações pessoais e 
profissionais.

Contexto Profissional
Profissionais do direito, medicina e 
educação precisam ser 
extremamente cuidadosos com as 
inferências que suas palavras 
podem gerar.

A capacidade de fazer e entender inferências é vital para a inteligência social e a empatia. Ela nos permite captar 
nuances, entender o que não foi dito por delicadeza ou estratégia, e responder de forma apropriada. Por outro 
lado, a falha em reconhecer uma inferência pretendida pode levar a mal-entendidos, frustrações e até conflitos.

Em contextos profissionais, a clareza na comunicação muitas vezes reside na gestão das inferências. Saber 
quando ser explícito e quando confiar na capacidade do interlocutor de inferir é uma arte. Profissionais do direito, 
da medicina e da educação, por exemplo, precisam ser extremamente cuidadosos com as inferências que suas 
palavras podem gerar, pois as consequências de uma interpretação errônea podem ser significativas.



Atos de Fala: Dizer é Fazer
Além de transmitir informações e permitir inferências, a linguagem 
tem um poder ainda mais direto: o de realizar ações. Este é o 
conceito central dos atos de fala, uma teoria desenvolvida por 
filósofos como J.L. Austin e John Searle. A ideia é que, ao proferir 
certas palavras em determinadas circunstâncias, não estamos 
apenas descrevendo algo, mas fazendo algo.

Pense na frase "Eu vos declaro marido e mulher". Dita por uma 
autoridade competente em uma cerimônia de casamento, essa 
frase não é uma simples descrição; ela cria um novo estado civil 
para as pessoas envolvidas. Da mesma forma, "Eu prometo que 
farei isso" não é apenas uma afirmação sobre uma intenção futura, 
mas um ato de compromisso. "Eu te batizo em nome do Pai..." é 
um ato de batismo.

Prometer
Criar um compromisso futuro

Ordenar
Estabelecer uma obrigação

Agradecer
Expressar gratidão

Desculpar-se
Reconhecer uma falha

Os atos de fala nos mostram que a linguagem é uma ferramenta poderosa para intervir no mundo. Cada vez que 
fazemos um pedido, damos uma ordem, pedimos desculpas, agradecemos, elogiamos ou criticamos, estamos 
realizando um ato de fala. Compreender essa dimensão performática da linguagem é crucial para analisar como as 
interações sociais são construídas e mantidas através da comunicação. A próxima aula se aprofundará neste 
fascinante tópico, explorando as diferentes categorias e a estrutura dos atos de fala.



Implicaturas: O Que Não É Dito, Mas É 
Entendido
Chegamos a um dos fenômenos pragmáticos mais intrigantes e estudados: as implicaturas. Introduzidas por Paul 
Grice, as implicaturas referem-se ao que é comunicado implicitamente por um falante, mas que não é parte do 
significado literal da frase. É o famoso "ler nas entrelinhas", mas com uma base teórica sólida.

Princípio de Cooperação de Grice: Em uma conversa normal, os participantes seguem um "Princípio de 
Cooperação", que se desdobra em máximas conversacionais de quantidade, qualidade, relevância e 
modo.

Grice observou que, em uma conversa normal, os participantes seguem um "Princípio de Cooperação", que se 
desdobra em máximas conversacionais (de quantidade, qualidade, relevância e modo). Quando um falante parece 
"quebrar" uma dessas máximas, ele não está necessariamente sendo incoerente ou mentindo; ele está, na 
verdade, implicando algo.

Pergunta
"Você tem horas?"

Resposta Literal
"O ônibus acabou de passar."

Implicatura
"Não sei as horas, mas sei que o ônibus passou, o que pode ser útil para você."

Considere o exemplo clássico: "Você tem horas?" A resposta: "O ônibus acabou de passar." Literalmente, a 
segunda frase não responde à pergunta. Mas, pragmaticamente, o ouvinte infere que o falante não sabe as horas 
(ou não pode ajudar) e está dando uma informação relevante que justifica a não-resposta direta. A implicatura é 
que "Não sei as horas, mas sei que o ônibus passou, o que pode ser útil para você." É uma forma elegante e 
eficiente de comunicar mais do que as palavras expressam.



Tipos de Implicaturas e Seu Uso Estratégico
As implicaturas podem ser de diversos tipos, mas as mais conhecidas são as conversacionais. Elas dependem 
diretamente do contexto específico da conversa e da presunção de que os interlocutores estão cooperando. 
Existem também as implicaturas convencionais, que são mais ligadas ao significado de certas palavras (como 
"mas", "portanto"), mas o foco de Grice estava nas conversacionais.

A beleza das implicaturas reside em sua flexibilidade e poder. Elas são frequentemente usadas para:

Ser polido ou indireto
Em vez de dizer "Sua comida estava horrível", 
alguém pode dizer "A comida estava... 
interessante", implicando uma avaliação negativa 
sem ser abertamente rude.

Criar humor
Muitas piadas dependem da quebra de uma 
máxima e da implicatura resultante.

Evitar responsabilidade direta
Um político pode implicar uma crítica sem 
declará-la abertamente, deixando a interpretação 
para o ouvinte.

Economizar esforço
Como no exemplo do ônibus, evita-se uma 
resposta longa e direta.

A compreensão das implicaturas é uma habilidade social e comunicativa de alto valor. Ela nos permite não 
apenas entender o que as pessoas dizem, mas também o que elas querem dizer, o que é fundamental para 
navegar nas complexas teias das relações humanas e profissionais.



A Fronteira Semântica-Pragmática: Um 
Espectro Contínuo
Ao longo desta aula, exploramos a semântica como o estudo do significado literal e a pragmática como o estudo 
do significado em contexto. Mas seria correto pensar que existe uma linha divisória nítida entre elas? A verdade é 
que a fronteira entre semântica e pragmática é mais um espectro contínuo do que uma barreira rígida.

Muitos significados que hoje consideramos "semânticos" (parte do significado literal de uma palavra) podem ter 
tido origens pragmáticas, ou seja, foram inferências contextuais que se cristalizaram ao longo do tempo. Da 
mesma forma, a interpretação de uma frase aparentemente puramente semântica, como "O céu é azul", ainda 
pode ser influenciada por fatores pragmáticos. Por exemplo, se alguém diz "O céu é azul" em um dia nublado, a 
frase pode implicar ironia ou um desejo, e não apenas uma constatação literal.

Semântica

Significado literal

Arcabouço de significados potenciais

Base de dados linguística

Estrutura fundamental

Pragmática

Significado em contexto

Motor que ativa potenciais

Adaptação situacional

Aplicação dinâmica

Essa interdependência mostra que a linguagem é um sistema dinâmico. A semântica fornece o arcabouço, a base 
de dados de significados potenciais. A pragmática, por sua vez, é o motor que ativa e molda esses potenciais, 
adaptando-os a cada situação comunicativa. Não se trata de escolher entre uma ou outra, mas de entender como 
elas colaboram para que a comunicação seja rica, flexível e, acima de tudo, eficaz.



Autores e Teorias Fundamentais: 
Construindo o Conhecimento

A jornada que fizemos pela fronteira semântica-pragmática é fruto do trabalho de mentes brilhantes que 
dedicaram suas vidas a desvendar os mistérios da linguagem. Gottlob Frege, com sua distinção entre Sentido e 
Referência, lançou as bases para a análise do significado, mostrando que uma expressão pode ter o mesmo 
referente, mas diferentes sentidos. Charles S. Peirce, com sua Semiótica, nos deu ferramentas para entender os 
signos e seus processos de interpretação.

1Gottlob Frege
Distinção entre Sentido e Referência - 

fundamentos da análise do significado

2 Charles S. Peirce
Semiótica - compreensão dos signos e 
processos de interpretação

3J.L. Austin & John Searle
Teoria dos Atos de Fala - dizer é fazer

4 Paul Grice
Princípio de Cooperação e Máximas 
Conversacionais - lógica da conversa

5Brown & Levinson
Teoria da Polidez - gestão das faces sociais

6 Sperber & Wilson
Teoria da Relevância - busca da relevância 
máxima com mínimo esforço

No campo da pragmática, J.L. Austin e John Searle foram os pioneiros da Teoria dos Atos de Fala, revelando que 
dizer é fazer. Paul Grice, com seu Princípio de Cooperação e Máximas Conversacionais, revolucionou nossa 
compreensão das implicaturas e da lógica da conversa. Penelope Brown e Stephen Levinson exploraram a Teoria 
da Polidez, mostrando como a linguagem é usada para gerenciar as faces sociais. E Dan Sperber e Deirdre Wilson 
desenvolveram a Teoria da Relevância, propondo que a comunicação é guiada pela busca da relevância máxima 
com o mínimo de esforço cognitivo.

Esses autores e suas teorias não são apenas nomes em livros; são as lentes através das quais podemos analisar e 
compreender a complexidade da comunicação humana. Eles nos fornecem o arcabouço conceitual para ir além do 
óbvio e apreciar a intrincada dança entre palavras, contexto e intenção que define cada interação.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a intrincada relação entre semântica e pragmática, percebendo que o significado de uma 
mensagem vai muito além do que as palavras expressam literalmente. Vimos como o contexto 3 composto pela 
situação, participantes, conhecimento de mundo e cotexto 3 atua como um guia essencial para a interpretação. 
Exploramos a subdeterminação semântica, que nos mostra por que as sentenças precisam do contexto para ter 
um significado completo, e introduzimos os principais fenômenos pragmáticos: as inferências, os atos de fala e as 
implicaturas.

Em prática:

Ao se comunicar, seja mais consciente do contexto em que você e seu interlocutor estão inseridos. Ao 
interpretar uma mensagem, pergunte-se: "O que não foi dito, mas está implícito?" Ao construir sua 
própria fala, considere as inferências que suas palavras podem gerar. Essa consciência aprimorará sua 
capacidade de evitar mal-entendidos e de se expressar com maior clareza e impacto.

Autoavaliação

Qual dos seguintes elementos NÃO é considerado um componente fundamental do contexto na pragmática? a) 
A situação física da comunicação. b) A etimologia das palavras utilizadas. c) O conhecimento de mundo 
compartilhado pelos interlocutores. d) O cotexto (linguagem que precede e segue o enunciado).

1.

A subdeterminação semântica refere-se à ideia de que: a) Todas as frases possuem um significado literal 
completo e unívoco. b) O significado de uma frase é sempre determinado exclusivamente pela gramática. c) 
Muitas sentenças são semanticamente incompletas e precisam do contexto para ter um significado pleno. d) A 
semântica é um campo de estudo superior à pragmática.

2.

Quando alguém diz "Você pode me passar o sal?" em uma mesa de jantar, e a intenção é que o sal seja 
passado, estamos diante de um exemplo de: a) Significado puramente semântico. b) Implicatura convencional. 
c) Ato de fala (pedido indireto). d) Subdeterminação gramatical.

3.

A frase "O João parou de fumar" gera a inferência de que João fumava antes. Este é um exemplo de como a 
pragmática utiliza: a) Apenas o significado literal das palavras. b) O conhecimento de mundo para preencher 
lacunas. c) Exclusivamente a sintaxe da frase. d) Apenas a entonação do falante.

4.

Explique, com suas próprias palavras, a diferença entre o significado literal (semântico) e o significado 
pretendido (pragmático) de uma frase, utilizando um exemplo de sua escolha.

5.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. c) | 4. b)
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NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


